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Subscreve-se jyara esíu Folha a 2$000 reis por 
trimestre na Loja do Sr. Leonel Coelho da Sil~ 
va , na Rua da Praia , e nyesta Typographia ; 
e nos mesmos Lugares se vendem números avulsos 
a 801 reis. 

Le seul bien de rEtat fait son ambition. 

II hait Ia Tyrannie, et la Rebellion. 

Volt. Henr. C. 4. 
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laiessi®; 

(3: 'BR AS desmentem lie pro- 
vérbio bem conhecido , e certament^r 
verdadeiro, á vista do que na mar- 

ccha dos Negocies do Brazil estamos 
de continuo observando. Na folha an- 
tecedente tivemos & .ousadia de quei- 
xár-nos de prepotencias , arbitrarie- 
dades, e vindictas ; recahindo nossos 
queixumes sobre o Governo, e sobre 
.o Exnm Presidente da Província v 

ainda que claramente o não expri- 
mimos , e nos contentamos com o 
fazer entender por indícios, que não 
se tornão duvidosos: i e quem diria 
que em um tempo, em que as pala- 
vras Constituição e Lei são as que 
servem de estribilho a todos os que 
por algum modo exercem authorida- 
de, em que a Liberdade he o idolo 
de quasi todos os governados, hou- 
vesse a facilidade d,e se descobrirem 
cá e lá sectários dos antigos usos , 
dos usos desse tempo, em que ainda 
esta líivindade não era conhecida en- 
tre nós ! Sô uma dura experiência o 
pôde fazer acreditar. Ao mesmo pas- 
so que pela Assembléa Geral, e pe- 
lo Governo se quer indicar certo em- 
penho em que passem a bem da com- 
modidade das Províncias algumas re-. 
formas sobre a Constituição do Im- 
pério, e que tendo-se conhecido em 
todos os Povos tal ou qual tendên- 
cia para o systema federal, se busca 
satisfazer á vontade dos mesmos Po- 
vos, procurando que as mencionadas 
reformas sejão nesse sentido , appa- 

fecs o Governo apoiando uta patro- 

nato conhecido , e tão escandaloso 
pelos perjuizos de terceiro, que en- 
volve, como he a celebre nomeação 
do Snr, Manoel Felizardo de Souza 
Mello para o lugar de Inspector da 
Fazenda Publica desta Província, e 
deste modo se nos mete mais uma 
cara nova, que havemos de aturar; 
e talvez que, se se dissesse que a no- 
meação para este Emprego recahin- 
do no Concunhado do Snr. Inspec- 
tor Geral do Thesouro, que por con- 
seqüência he seu immediato- Superior, 
cheira algum tanto a illegalidade , 
e a portergaçáo das Leis , houvesse 

' muito quem disso se escandalizasse, 
assim como alguns o tem feito, quan- 
do temos tractado de advogara nos- 
sa Causa, contra as arbitrariedades 
e prepotencias, que se nos tem íei- 
to, e estão fazendo; por muito tempo 
nos conservamos sem querer tomar 
isto sobre nós , e talvez que alguns 

- mesmo desses, que agora nos censú- 
rão fossem os que a isso nos' ins- 
tigarão ; alias ainda hoje estariamos 
na mesma, e talvez tivéssemos obra- 
do melhor: mas seja o que for, nós 
vamos a impôr eterno silencio nes- 
ta folha ao nosso negocio; não por 
que queiramos depor as armas por 
medo, ou porque a marcha poucocfa- 
voravel que elle tem tido ( aqual to- 
da se devè ao Continentino e sua 
redacção) nos «brigue a depol-as; mas 
para mostrar-lhes que não he a am- 
bição que dirige a nossa penna; pois 
que se tivéssemos querido ser ambi- 
cioso , muitas occasiões se nos tem 
'ofTerecido para isso , que nos nunca, 
quizemos aproveitar. 



Porei» esta diversão nos ía fazeri- 
do perder o So do assumpto; rever-, 
íamos a tlle e pão mais se macu- 
lem as folhas do Continentino com - 
ü justiça do Re da dor , por ser isto 
desagradável aos1' que arnúo ainda a 
mão de ferro; permitia o Cgo queel- 
les soíTrão outro tanto, para vermos 
de fora a maneira porque se conpor- 
íio. Como íamos dizendo be uma no- 
va cara que se introduz na nossa 
Província , e. que devemos aturar, o 
Inspector da Fazenda Nomeado ; e 
nesta nomeação achamos um hao sei 
que' de extraordinário ; primo , por- 
que .sendo o Snr. Joaquim José da 
Araújo um Empregado antigo da Fa- 
zenda , perfeitamente conhececiox do 
seu Officiò, o que ninguém pódc du- 
vidar ; e sendo alem disso já domi- 
ciliado e estabelecido nesta Provín- 
cia, ninguém melhor que elle esta- 
va nas circunstancias, não só de me- 
recer o Emprego, mas até de desem- 
penhar satisfatoriamente as suas func- 
eões; e não obstante tudo isto, o Em- 
prego se lhe nega: i e para que? Pa- 

ra se dar a outro indivíduo, que 
nunca foi Official de Fazenda, e que 
por conseqüência vem ainda apren- n 
der, pveteriiulo-ao para isso alem doj 

direito do Snr. Araújo , que be in- 
contestável , o de todos, os Empre- 
gados na Repartição de Finanças , 
desde o ultimo Praticante, até o Of- 
cicial , que lhe fica immediaUunente 
abaixo. Secundo porque o Snr. Araú- 
jo não he tão abastado de bens; que pos- 
sa viver sem Emprego , e pelo con-^ 
trario o Snr. Manoel Felizardo tem 

bens de que viver, e he além disso 
Lente de uma Cadeira de Mathema- 
ticas, que lhe renda um soSrivel Or- 
denado; e tertio porque qualquer ou- 

tro' destino he incommodo ao Snr. 
Araújo já aqui estabelecido com bens 
de raiz, assim como esto- o he ao »nr. 
Inspector nomeado, que aqui os naô 
possuo, mas sim ení outro pafíe. Lo- 
go esta manobra cc>mf>rehende. mis- 
tério, o não pequeno. ; Admira-nos po- 
rém sobre maneira, que em um tem- 
po , em que se Hcio ouve mais que 
lamúria, e lamentação sobre o nosso 
estado de Finanças , se accrescente 

assím o numero de desempregados 

com grandes ordenados , e se adtm- 

A 

tão a outros maiores pessoas , quo 
os não tinháo, ou que devem ser su- 
bstituídas nos Empregos, que occu- 
pavão! j Que tal he a economia, que 
sc guarda na nossa Administração ! 
O Snr. Araújo mecessariámente deve 
continuar a perceber o seu Ordena- 
do : q contrario seria urna injustiça 
ainda maior que a primeira ; - e eis 
aqui, temos nós um ônus majs , de 
que" sem necessidade hè sobiecasre- 
gada a Fazenda Publica. 

S. PAULO. 

ITt 

Curso Jurídico. 

. _ íO dia 2. de Outubro concluir^o-se os tra- 
balhos lectivos d-Acaderaia Paulistana, e no dia 
15 começarão os aotos. Neste mesmo dia toma- 
rão o grão de Bacharéis Formados : 

Os Srs. i João José, Coitinho, natural do Rio 
do Janeiro. 

João Lopes da Silva Coito , dito dito. 
João Caldas Yianna , dito dito. 
Francisco de Sá Brito Júnior, natural do Rio 

Grande do Sul. 

JVo 16. 

Os Srs. Francisco José Pinheiro Guimarães » 
Rio de Janeiro. 

José Joaquim da Cruz Seco , Rio Grande do 
Sul. 

João Pedro da Costa Lobo , Bahia. 
José Alves da Crua Rios f dito. 

JVo dia 17. 

Luiz Fortunáto de Brito, Rió de Os Srs. 
Janeiro. ^ 

Manoel Joaquim do Amaral Grugel, S. Paulp. 
Antonio Vieira Braga , Êm Grande do Sul. 
Francisco de Oliveira Munia, S. Paulo< 

JVb dia 19. 

Os Srs. Pedro Antonio de Oliveira, Rio 
de Janeiro. 

Pedro Rodrigues Fernandes Chaveá, Rio 
Grande do Sul. 

João José Cardoso Júnior , Rio de Janeiro. 
Francisco de Assis Popo , S. Paulo. 

[Do Observador Constitucional.) /. 
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VARIEDADES. 

de ■Üando se entornou a caixa 
^ -  do Glo 

Pandora sobre a supcrficíe 
bo , que habitamos , sahirão do Seu 
centro tantas sevandijas, que foi im- 
possível reeolhel-as todas ; e as que 
ficarão de fora se reproduzirão de 



il moda que penatrárão em todas 

as partes, e se coníVmdir.io ern todas 
as obras humanas. D aqui provem a 
iTíiscelanea úõ bens de makis , ob- 
jocío perpetuo do nossas.deciama^óes, 
6 que só pôde occuitar-sc ao opti- 
mista Dr. FaUgloss, qu-e segundo Yol- 
íajre em seu engenhoso Condido, cria 
habitar o melhor dos Mundos pos- 
síveis. A Civilisaqão he agora a Da- 
ma da moda. Todos sc jaetão de seus 
fa.yoaes, e ainda que algumas vezes 
se nos aprezenta carregada de ador- 
nos extravagantes , pronunciando pa- 
lavras de algáravía , e fazendo-nos 

4 crer que o branco he negro, nem por 
? isso dimlnue o numero de seus sec- 
I tarios. Falemos sem figuras. A Ci- 
í vilisacão tem seus inconvenientes, 

í Quando nossos avós descerão das sel- 
ívas da Neustria e da Vandalia, ves- 
Itidos de ferro, atirando talhos, e re* 
ívezes , estavão mui longe de crer , 
que seus descendentes padecerião as 
calamidades, de que elies não pydiao 
formar a menor idea. Que teriao 
elles dito, por exemplo, d essa vasta 
massa de oíficinas, que formáo hoje 
as principaes rodas dos Estados? Do 
que resulta em primeiro lugar um 
gasto incrível; ern segundo uma dis- 
tancia irnmensa entre o homem e o 
negocio, já que para chegar ã con- 
clusão deste, he precizo que aqueiie 
consuma os dias, e as forças viíaes 
em fazer reverências , procurar fir- 
mas, e fazer ante-sallas. Nossos avós 
usa vão médicos em suas enfermida- 
des ; nós tambera os usamos, e nes- 
ta parte somos tão desgraçados co- 
mo elles: porem ao menos então mor- 
ria-se sabendo que a arma homici- 
da era o sene, o maná, ou a ven- 
tos a: agõra nos matão em Grego, e 
vai-se um homem ao outro mundo 
com o desconsolo de não saber o que 
significa chiorato, sulfato, e muriato, 
que são os nomes das drogas assas- 
sinas. Assim pois, a irrupção da clii- 
mica na medicina pode enumerar-se. 
entre os inconvenientes da iliustra- 
çáo. Zombamos das Sumulas, e da 
íorma syllogistica da Astrologia, e da 
Heráldica : porem i há acazo uma. 
sciencia mais futil , mais .enganosa , 
mais perjudicial que a Aritrnnetiea 1 

Com 
pago 
sa 

ella se nos prova que temos 
cinco, quando o vácuo de nos- 

bolsa he de dez. Leão-se os ra- 
ciocinios dos Ministros íngiezes , os 
livros dos Banqueiros quebrados, e se 
verá que a Arithmetlca pôde compa- 
rar-se com a Magica negra. Anti- 
gamente se tractaváo as sciencias cm 
Latim, os Sábios disparatavão á su-a 
.vontade, sem que ninguém os enten- 
desse. Hoje os desatinos da Meta- 
phisicá estão ao alcance^ dc todo o 
mundo, e tem ficado mais palpavel 
o destempero da razão humana. Aquei- 
les bons vinhos generosos da anti- 
güidade davão vigor aos membros e 
alegria a imaginação. Hoje bebemos 
orcimta e limonada com o sobrescri- 
to de Laffitte e Sauterne. Damos um 
dinheiral por uma botelha de espu- 

"ma, e ficamos mui satisfeitos tom sa* 
ber que a enxaqueca, e as nauzeas 
procedem do desenvolvimento do áci- 
do carbônico. 

Carlos Magno quando não podia 
pagar as suas dividas disia a seus 
credores: 1 como hade ser? paciência, 
Hoje nenhum Governo confessa que 

.deve, mas antes todos elles nos que- 
brem fazer crer que as nossas som- 
mas, que estão em seu poder, e que 
líunca pagão, são outras tantas minas 
de ouro: o qual se chama Credito 
Publico, 

Quando os Commerciantes não sa- 
bia o escrever, pagavão com exacti- 
dão, e uma palavra bastava. Desde 
a invenção da partida dobrada, no 
trafico não há senão dobrez. 
- Muito falamos da deffuncta Inqui- 

sição , e não deixamos de ver que 
era criança de peito, comparada eotn 
o sysíerna moderno das Alfândegas, 
Quando Achilles e Heitor , matavão 
uma Yacca, e com suas próprias mãos 
a assavão ou cozinhavão, não se fa- 
lara de jugos gástricos, de colicos 
biliósos, nem de apoplexias. Agora 
pagamos artistas famosos para que 
nos envenenem duas vezes ao dia-; 
com seus extravagantes compostos. 

Antes havia escritores e escreven- 
tes. Os primeiros gastavão uma boa 
parte da sua vida em estudos, via- 
jens e observações , antes de dar é 
luz da publicidade os fruetos de «eus 
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trabalhos. Hoje esTi dia todo o que 
sabe pegar nu penna e formar gar- 
ra mane lios no papel , lie autlior, e 
como tal monda os periódicos do. 
frazes e palavras. Há-os que nem ao 
menos- saudáráo a orthographia. 

Mas lie melhor por termo aos in- 
conveníentes da civilisaçuo, porque o 
eonírario seria dar longo espaço a seus 
detracíores. 

{Gentleman s Magasiné). 

Em uma velha folha da Gazeta 
''-Mercantil ãe Buenos Ayres le- 

pios o seguinte Artigo 
dji Gazeta de Fe bem que 

tarde, aqui o transcrevemos, pelo 
cicharmos interessante e engenhoso. 

D. PEDRO. 

^Ue comrnercio faz este D. Pedro 

de Reis, de Rainhas, de filhos, de filhas, 
de Liberalismo , e de despotismo ! 
Príncipe Real por nascimento, eleva- 
do á dignidade Imperial, depois áReal, 
convertido logo em Regente , tem 

• passado por todos os grãos e tem, 
experimentado todas as vicicitifties da 
Soberannia, cem poder aíínbui!-o, não 
obstante , como outros muitos Frifi- 
cípes, a desgraça da Sorte; porque 
D. Pedro hc quem lavra a sya: Usur- 
pa, abdica, conquista íhronos com tan- 
ta fadiga, corno se por seu nascimen- 
to não tivera tido um seguro. O pri- 
mogênito da Casa de Bragança rei- 
naria por direito em Portugal e no 
Brazil, se tivesse tido a paciência do 
esperar que a morte de seu Pai ti- 
vesse deixado o Throno vacante. Po- 
rem D. Pedro tem o vicio, que Iam 
<?a em rosto a seu irmão; a saber 
avidez de reinar ; e incurrendo na 
mesma falta, de que accusa a seu Irt 
mao, elle se apoderou do poder, que 
se lhe havia confiado. 

D. Pedro desmembrou os Estados • 
de seu pai, como 1). Miguel desmem- 
brou os seus:,nada tem que lançar- 
se em rosto um ao outro , porque 
ambos tem seguido a mesma vereda ; 
a uniça diíferença, que há, consiste 

em que se D. Pedro faz Constitui- 
ções," coiza que não fiz í>. Miguel, 
13. Pedro as quebranta também , e 
D. Miguel respeita a da sua Patria; 
se 1). Pedro hc liberal, com tudd o 

expellera pelo seu despotismo , em- 
quanto que o- Tyrano D. Miguel ve 
que todo Portugal toma as armas 
para, deffender seu Throno. 

D. Pedro entende melhor que ne- 
nhum mortal o que Federico chama- 
va* officio de Rei; gosta de exei^el-o, 
e não acha Povos, nem Províncias 
que governar. De duas Mónarchias, 
a que tinha direito, uma o expulsa 
por Liberof, outra por Déspota, j 
Terrível fatalidade I De duas Cons- 
tituições , que tem feito D. Pedro , 
uma desappareceo entre as maons d 
seu Irmão, e elle fez a outra em pe 
daços, de dois filhos , que tem que 
rido fazer Monarchas, um vacila so- 
bre seu Throno, e o outro corre eh 
busca tfo seu. Mais de quatro Prin 
cipes se íornarião loucos neste iaby- 
rintho ; porem D. Pedro conhece o 
século, em que vive; sabe achar re- 
cursos , promettendo a Ilha da Ma- 
deira, a mão de sua filha , e certas 
vantagens mercantiz, ainda que neríi 
pode, nem quer cumprir nenhuma das 
trez cousas: D. Pedro faz em peda- 
ços a sua coroa, quando lhe parece; 
vende os diamantes que a guarne-' 
cem, seduz a compra 
e com o auxilio clandestino" destes doas 
poderes, consegue armar uma expe- 
dição , quo mostra duas faces , pois 
desde logo irá apoderar-se da Madei- 
ra , e mais avante fará rumo para 
Portugal, ou para o Brazil, segundo 
,a fortuna, e D. Pedro o pmderein 
dispor  
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ANECDOTA. 

c 
Um Ministro mandou castigaj- hum ho- 

mem ruivo. Depois sabendo que falsamente 

o tinhão accusado, disse : Se não as cometi 

teo , elle as cometterá, que ruivo he. 

.m 
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Senhor Redactor." 

tPklLGANDO ser de muito interesse , que os Srsu do Geral 

da província, Membros da Junta da Fazenda ; e em geral todos os Cida- 
dãos entrem no conhecimento do bem, ou do. mal que rezulta a Fazenda 
Publicada existência da Meza Fiscal da Villa de S. Joze do Norte- es- 
tabelecida para ensaio", passo a rogar-lhe de enserir no seu bem conceituô- 
so Periódido , a conta demonstracliva da perda que a mesma Fazenda Pu- 
blica soffrêo , nos dois últimos annos Financeiro, que findarão no último 
de Junho de 1832. 

Se era um genero volumozo (como sáo os couros vaccuns se obser- 
va , pelo calculo proporcionai ,nos quatro annos antes da guerra , aos qua- 
tro depois delia uma diíFerenca de 51:868 couros, que he bem de suppôr 
fovsem exportados sem despacho ; o que se náo deve calcular na impor- 
tação , principalmente no que tòca a fazendas finas, de muito valor e 
pouco volume ; e obras de ouro , prata , e pedras vindas de portos Estran- 
geiros ' • 

„ Sou , Sr Redactor. 
— ^ 

Hum amigo *ãa bem entendida Economia. 

Demonstração dos principaes generos exportados 

DESTA PROVÍNCIA NOS QUATRO ANNOS FINANCEIROS QUE 

DECORRERÃO DESDE OI.® DE JULHO DE 1828 ATE 30 DE 

JUNHO DE 1832, COMPARADOS OS DOIS PRRIMEIROS 

ANTES DA CREACAO DA ME£A FISCAL DO NORTE 

COM OS DOIS ÚLTIMOS QUE DECORRERÃO DE- 

POIS QUE TEVE PRINCIPIO A MESMA ME- 

ZA FISCAL, 
* i t ê 3 ' - , - - h i !- -O i "i, '> 

A Sarkr. .. a 
j 

"Á . J 
^' i Cj ; -4 ■JT 

1:220:407 

- . . 1 
CALCULO dos Despachos nos dois primeiros 

annos comparados aos dois ^últimos. . . A Saber, 
arrobas de charque dizimo a CO reis . . . 73:224$420 

86:985 1 Ditas de cebo . • . ^ v • • a SÔ reis j, 
• '■ *;* " ' 1 4 -   

6:958$d40 

• 
398:486 Couros vacuiís; " ' : - 1 • : 

í . J 

80:183|260 



i > 
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265:658 

132:828 

398:48G 

1^91:479 | 

86:034 J 

300:308 

150:154 

450:462 

Transporte 

Como se -achílo envolvidos os couros de touroj 
íiovilho , e vaeca , buscaremos mu termo me-' 
dio ? calculando de touro c novilho ; e um 
Ide vacca : e as- avaliações (umas por outras) 
ja 3:000 rs. os primeiros, c a 1:600 rs. cs se- 
gundos, u"o incluindo os 2 por 2 nos exporta-J 
.dos para Paizes Estrangeiros ^por lido lermos 
dados certos para o hízer. 
Couros de touro e povilho , ^ sendo as | par- 

tes ; pagando cada um 600 li. de quinto , e 
80 rs. de diziiho . . v . . . . . . . 
Couros de vacca, sendo a outra parte ai 

320 rs. de .quinto, e 80 rs. de dizimo . . ji 

Devendo (pelo menos) ter augmentado o vhar- 
que , couros , e sebo dos últimos annos finan- 
ceiros de 1830 a 1832— 10 por cento^ ao ren- 
dimento dos dois primeiros acima pelos preços 
calculados . . . • ♦ • • - • • • • 

Despendeo a Meza Fiscal : desde a sua crea- 
^ao , até 3i de Agosto "de 1832 — 11:144$ 162 , 
segundo a conta impressa , regulando por mez 
a quantia de 371 $472— em 28 mezes 10:401 $216 
quando o saldo do calculo dos dois annos he 

! 

í 
60:1832260 

180:647$44Ò 

53:1312200 

CALCULO nos dois últimos annos Financei- 
ros . desde o 1. de Julho de 1830 até 30 de 
Junho de 1832 A Saber 

arrobas de charque .... dizimo .... a 60 rs. 

Ditas de cebo .o, . „ .   a 80 irs. 

Couros de touro e novilho, sendo | partes a 680 rs. 

Ditos de vacca , sendo outra 303 parte a 400 rs 

^13:9610900 

31:3960190 345:3580090 

Rs. 3:3840480 

Rs.i: •343:6420510 

77 ;488077O 

6:8820700 

2O4:2O9044O| 

60:0610570 |348:642057O 

Rã.;'348:6420570 
9 

CALCULO dos quatro annos cie 1822 a 1825 antes da guerra com os 
quatro de 1828 a 1832 depois da guerra. Nos annos de 1822 e 1823, se- 
gundo as quiníaqões exportarão-se 328:150 couros ; e pos de 1824 -e 1825 
exportarão-se 413:665. Nesta proporção nos annos de 1828 a 1830 que so 
exportarão 398:486, devião exportar-se nos de 1830 a 1832 — 502:330, e só 
se exportarão 450462 couros. Segundo este calculo apparece'uma differen- 
ça dc 51:868 couros ; que he de suppòr , fossem exportados sem despa» 
cho : ? © donde nascerá este grajnde desíalqüe pas rendas Publicas ? 

V- W 

>bQU/v?o^ 
■—de — 
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